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EMENTA 
 Esta disciplina terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que 

estão sendo realizadas no departamento de Ciência Política. 

 
 
PROGRAMA 
O objetivo deste curso é apresentar o pensamento político de Antonio Gramsci enfatizando o 
estudo de seus Cadernos do Cárcere. Ao longo dessa obra é desenvolvida uma concepção 
radicalmente a-dogmática e antidogmática do marxismo que revela sua dimensão fortemente 
política nos conceitos de superestrutura e estrutura, Estado e sociedade civil, hegemonia e 
revolução passiva. Por meio da análise do processo de construção desses conceitos no interior 



dos Cadernos, o curso pretende discutir a crítica da política levada a cabo pelo autor e sua análise 
das formas contemporâneas da luta de classes e da revolução. 
 

 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
1. Como ler Gramsci? 
 
2. A filosofia como política 

2.1. Filosofia, senso comum e bom senso 
2.2. Filosofia da práxis, materialismo e dialética 
2.3. Hegemonia, intelectuais e frente filosófica 

 
3. Elementos para a crítica da política 

3.1. Estado e sociedade civil  
3.2. Oriente e Ocidente 
3.3. Guerra de movimento e guerra de posição 
3.4. Revolução permanente e hegemonia 

 
4. A história como política  

4.1. Risorgimento: a revolução passiva como passado 
4.2. Americanismo e fascismo: a revolução passiva como presente 

 
5. Aquém e além dos Cadernos: outro Gramsci 
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